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RESUMO: A população usuária de computadores é diversificada, pois possuem estilos cognitivos de 

aprendizagem diferentes e podem ter algum transtorno de déficit de atenção. Há uma mistura de vários 

perfis de usuários que necessitam de alguma forma terem suas necessidades satisfeitas e por isso uma 

interface de um sistema deve ser criada de acordo com a diversidade dos usuários. Com o intuito de 

poder aproximar e adaptar sistemas aos usuários foram pesquisados na literatura guidelines de projeto 

que se referem à parte de aprendizagem e cognição. Este artigo estudou os estilos cognitivos de 

aprendizagem (ECA) e o déficit atencional, permitindo gerar uma série de recomendações, guidelines, 

que se adéquem às características específicas sobre o perfil de usuários. Estas recomendações poderão 

ser aplicadas na construção de novas interfaces que serão ajustadas aos diferentes perfis de usuários. 

 

Palavras-Chave: Interação Homem-Computador; Perfis Cognitivos de Usuários; Guidelines para 

projeto de interfaces  

 

ABSTRACT: The user population of computers is diverse because they have different cognitive learning styles 

and may have some attention deficit disorder. There is a mix of several user profiles that somehow need to have 

their needs met and therefore an interface of a system must be created according to the diversity of users. In 

order to be able to approach and adapt systems to the users, the literature was researched in the project guidelines 

that refer to the part of learning and cognition. This article studied the cognitive styles of learning (ECA) and 

the attention deficit, allowing to generate a series of recommendations, guidelines, that fit the specific 
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characteristics about the profile of users. These recommendations can be applied in the construction of new 

interfaces that will be adjusted to the different user profiles. 

 

Keywords: Man-Computer interaction; Cognitive User Profiles; Guidelines for Interface Design 

 

INTRODUÇÃO 

IHC é uma disciplina que diz respeito ao projeto, avaliação e implementação de sistemas de 

computador interativos para uso humano (CARVALHO, 2006). A interação entre homens e máquinas 

acontece através da interface do computador, a qual é formada por software e hardware (OLIVEIRA 

NETTO, 2004). Seu objetivo é buscar uma interação entre o homem e o computador de uma maneira 

amigável, o mais próximo da comunicação homem-homem. Na busca de aproximar a interface do 

usuário, visando à melhoria no desenvolvimento de software, é utilizada a engenharia cognitiva, que é 

o processo pelo qual se adquire conhecimento. Shneiderman (2009) relata que, para um projeto de IHC 

ser bem-sucedido, é necessário estar alicerçado em quatro pilares fundamentais: requisitos de IHC, 

guidelines, ferramentas de projeto de IHC e testes de usabilidade. 

Autores como Nielsen (1993) e Shneiderman (2009) relatam diversas guidelines de projeto em 

suas obras e fazem diversas recomendações de como devem ser as interfaces para crianças, idosos, etc. 

Contudo a maioria das recomendações trata aspectos isolados das características dos usuários. Existe 

uma grande lacuna nessa área no sentido de relacionar mais de uma característica. Tendo em conta 

esse problema, este trabalho estuda os Estilos Cognitivos de Aprendizagem (ECA), segundo Souto 

(2003), e o déficit atencional, permitindo estudar uma série de recomendações, guidelines, para o 

projeto de interfaces e que considere mais profundamente o perfil de usuários. 

No perfil do usuário, é necessário fazer um diagnóstico do modelo do usuário, das necessidades, 

como também suas características cognitivas, culturais e físicas diferentes. Essas informações são úteis 

para proporcionar interação com os diversos sistemas de informação (COSTA, 2008).  

A pesquisa se concentrou em acrescentar guidelines e regras de seleção ao sistema especialista 

GuideExpert de Cinto e Peixoto (2010), Boarati (2012), justamente numa área onde os trabalhos são 

bastante recentes e não catalogados de uma maneira conjunta. O sistema especialista GuideExpert 

possui a função de sugerir e propor guidelines de projeto de interfaces.  

O conhecimento do usuário deve ser levado em consideração no projeto de uma IHC. Abaixo 

algumas características que devem ser observadas durante o projeto de interface (NIELSEN, 1993; 

SHNEIDERMAN, 2010):  

• Cada país, ou mesmo região, possui suas peculiaridades. Dialetos, culturas, etnias, raças etc. 
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• Características consideradas comuns em uma interface tradicional para adultos, podem não 

corresponder àquelas feitas para crianças, que necessitam que suas particularidades sejam satisfeitas.  

• A existência de idosos entre os usuários deve ser verificada e as necessidades para estes 

satisfeitas. 

• Pessoas portadoras de necessidades especiais é outra parcela da comunidade usuária do 

sistema que necessitam que adaptações sejam feitas.  

Os ECA se referem no modo característico do sujeito de aprender novos conceitos ou mesmo 

de gerar elaborações a partir de um conhecimento prévio. Segundo Madeira et al (2002), os ECA são: 

Analógico-Analítico (AA), Concreto-Genérico (CG), Dedutivo-Avaliativo (DA), Relacional-Sintético 

(RS) e Sintético-Avaliativo (SA).  

Souto (2003) afirma que os usuários classificados com estilo AA podem necessitar de um 

tempo maior para a aprendizagem, pois, ao se defrontarem com uma nova informação, tendem a buscar 

uma considerável profundidade no assunto, através de reflexão intensa. Os usuários com estilo CG 

tendem a ser pragmáticos e cuidadosos na situação de aprendizagem. Os objetivos de aprendizagem, 

o critério de avaliação e feedback tem que ser claro para este estilo, porque assim ele pode trabalhar 

em prol dos objetivos. Já o estilo DA pode chegar a desconsiderar grande quantidade de exemplos 

concretos quando acreditam já terem compreendido o padrão lógico subjacente à nova informação.  

No estilo RS, os usuários tendem a ter facilidade de trabalhar mentalmente com imagens e apreciarem 

o uso de diagramas, esquemas e demonstrações. Eficientes na leitura de gráficos e mapas mentais.   

Relaciona-se os ECA com os usuários com transtorno de déficit de atenção e hiperatividade 

(TDA e TDAH). Os indivíduos com TDA e TDAH não conseguem se desenvolver conforme esperado 

em sua idade escolar, mostrando-se desatentos, pois neste período em que se notam as dificuldades de 

atenção e quietude, segundo Siqueira e Gusgel-Giannetti (2011), Poeta e Rosa Neto (2006). 

 

Objetivo 

O objetivo deste trabalho é mostrar que, ao se construir uma aplicação, um software ou um site, 

deve-se levar em consideração o perfil do usuário verificando suas necessidades e suas características 

cognitivas, culturais e físicas diferentes. O resultado desta análise do perfil do usuário proporciona a 

interação com os diversos sistemas de informação. Através de guidelines de projeto de interfaces, que 

são recomendações para melhorar a interação homem-computador. 

 

Materiais e Métodos 

O sistema GuideExpert foi desenvolvido inicialmente contendo em sua base de conhecimento 

trezentas e vinte seis guidelines classificadas, sendo 10 meta-guidelines, que é o agrupamento 
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resultante de guidelines, que permite pesquisar de maneira mais direcionada características do projeto 

de interface que está sendo modelado (CINTO; PEIXOTO, 2010).  

Segundo Boarati (2012), este trabalho contribuiu com a Ferramenta GuideExpert, incorporando 

a ela novos itens de conhecimentos, possibilitando obter guidelines para os grupos de usuários com 

diferentes estilos cognitivos de aprendizagem (ECA) e usuários portadores de transtorno de déficit de 

atenção (TDA e TDAH).  

As metaguidelines foram aumentadas em mais de 18 categorias e acrescidas à ferramenta 18 

regras de seleção criadas. As regras de seleção ajudam o projetista de forma automática selecionar 

metaguidelines mais adequadas. Para este projeto, levantamos através da literatura cento e trinta e seis 

novas guidelines. A base de conhecimento do GuideExpert é composta de regras WHEN-THEN, com 

o objetivo de selecionar as metaguidelines adequadas à interface que está sendo projetada. É 

demonstrada na Figura 1 a regra da base de conhecimento para portadores de TDA relacionado à 

criança e idosos. 

 

Figura 1 – Regra da Base de Conhecimento – TDA – Criança – Idoso 

 

 

 

 

 

Fonte: (BOARATI, 2012, p.42) 

 

Para a construção das regras de seleção no cruzamento de informações dos ECA dos usuários 

com os transtornos TDA e TDAH e demais características, foram utilizados parâmetros de idade 

(criança e adulto). As guidelines resultantes para a regra R1, por exemplo, é demonstrado na Figura 2, 

onde foi selecionado o conjunto de guidelines para usuários com TDA e conjunto de guidelines para 

usuário-criança. 

 

 

 

 

 

R1: When portadores_TDA == criança 

Then meta-guideline = auxilio_tda; usuário_criança 

R2: When portadores_TDA == idoso 

Then meta-guideline = auxilio_tda; usuário_idoso 
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Figura 2 – Guidelines – Portadores de TDA – Criança  

 

 

 

REFERÊNCIAS 

 Consulte as normas de referência no documento: “Novas normas para Submissão de Artigos”. 

 

 

 

 

 

Fonte: (BOARATI, 2012, p.45) 

Segundo Boarati (2012), os dois sites analisados eram destinados para usuário-criança e outro 

para usuário-adulto. Após análise, foi proposto melhorias nas interfaces, utilizando a ferramenta 

GuideExpert que recomenda guidelines adequadas para estes usuários.  

O site infantil Canal Kids possuía uma diversidade de opções para aprendizado e diversão para 

crianças, conforme Figura 3. 

Figura 3 – Site Canal Kids – Home 

 

 

Fonte: (BOARATI, 2012, p.54) 

 

O site faz uso de cores, sons e alternância de cores no banner superior e isso chama a atenção 

de crianças com TDA, conforme recomendações abaixo: 

• As crianças aprovam a utilização de animações e som (NIELSEN, 2010).  

• Empregar diferentes tipos de sons e de efeitos visuais (SILVA et al 2004a).   

GUIDELINES 

1. Guideline: Usar displays piscando 2 - 4 Hz com grande cuidado e em áreas limitadas 

(BERNHARDT, 2006, p.73). 

2. Guideline: Utilizar até três fontes para chamar a atenção (BERNHARDT, 2006, p. 73). 

3. Guideline: Usar a coloração inversa (BERNHARDT, 2006, p. 73). 

4. Guideline: Usar até quatro cores padrões (BERNHARDT, 2006, p. 73). 

5. Guideline: Usar apenas dois níveis de intensidade (BERNHARDT, 2006, p.73). 

6. Guideline: As Crianças aprovam a utilização de animações e som (BICA et al, 2001, sp). 

7. Guideline: Evitar o uso de rolagem para crianças (BICA et al, 2001, sp). 
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Após análise foi percebido que não foram desenvolvidas apropriadamente para o público alvo. 

Sendo assim, se o usuário é criança e possui transtorno de déficit de atenção (TDA), a regra de seleção 

R1 será selecionada pelo Sistema Especialista GuideExpert, resultando os conjuntos de guidelines 

apropriadas para usuário-criança e portadores de TDA.  

O conteúdo não deve ser extenso, pois as crianças encontram dificuldades em ler grandes 

blocos de texto, especialmente quando o texto foi escrito acima do seu nível de leitura (BERNHARDT, 

2006).  

Na análise do Site Canal Kids, foi selecionado o total de setenta e três guidelines.  

No Portal do Governo do Estado de São Paulo, foi analisada a utilização das guidelines para 

usuário-idoso, conforme Figura 4. 

• Cuidado com o tamanho das fontes, contraste da tela e do volume do áudio 

(SHNEIDERMAN; PLAISANT, 2010, p. 400).  

• O tamanho das fontes usadas nos textos deve ser de no mínimo 12 pontos, utilizar botões 

para aumentar e diminuir as letras Ex: -A A +A, não fazer uso de banner publicitário, janela auxiliar e 

animações. Se utilizados estes recursos, deve ser em tela inteira e o usuário deve poder desabilitar 

facilmente, não utilizar ícones, botões, links e caracteres pequenos (SUSIN; GRAZZIOTIN, 2009, 

p.17). 

Figura 4 – Site Portal do Governo do Estado de São Paulo 

 

 

Fonte: (BOARATI, 2012, p.65) 

Após análise foi percebido que não foi desenvolvido apropriadamente para usuário-idoso e 

portador de deficiência visual. Sendo assim, se o usuário é idoso e portador de deficiência visual, a 

regra de seleção R8 será selecionada pelo Sistema Especialista GuideExpert, resultando em conjuntos 

de guidelines para usuário-idoso e para portadores de deficiência visual. 

Na análise do Site Portal do Governo do Estado de São Paulo, foi selecionado o total de sessenta 

e sete guidelines.  

De acordo com as recomendações da IHC, devemos aproximar a interface ao usuário e para 

que isso aconteça muitas guidelines deverão ser consideradas pela ferramenta para que os sites 

analisados se adéquem aos perfis de usuários. Através da extensão da ferramenta GuideExpert é 
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possível especializar as recomendações cada vez mais, auxiliando o projetista de uma forma 

automatizada na seleção das guidelines que guiaram o projeto ou a avaliação das interfaces.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Embasado em trabalho anterior, foi possível estudar uma série de recomendações, guidelines, 

que se adéquem às características específicas sobre o perfil de usuários. Foi possível criar conjuntos 

de regras de seleção de acordo com os diversos perfis de usuários bem como os seus estilos cognitivos 

de aprendizagem, resultando em vários conjuntos de recomendações, guidelines, de acordo com cada 

perfil. Estas recomendações foram incorporadas à ferramenta GuideExpert e, posteriormente, 

aplicadas na análise dos sites para o público infantil e idoso. 
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